
16ª (DÉCIMA SEXTA) LEGISLATURA - ANO IV. 

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA TRATAR SOBRE O PROBLEMA DO GRANDE NÚMERO 

DE CÃES SOLTOS PELAS RUAS DA CIDADE, REALIZADA EM 21 DE JULHO DE 2016. 

 
Aos vinte e um dias do mês de julho de dois mil e dezesseis, às 18 horas, na sede da 

Câmara Municipal de Guariba, localizada na Av. Marcelo Ragazzi, nº 491, Jardim Virgínia, 
realizou-se Audiência Pública para tratar sobre o problema do grande número de cães 
soltos pelas ruas da cidade. Estiveram presentes os vereadores Marcos Henrique Osti, 

Márcia Regina Scalon Alves, Lourivaldo Viana de Souza, José Ferreira de Souza e Paulo 
Dionísio de Sá; o Secretário Municipal de Administração, senhor Daniel Louzada, 

representando o Município; o veterinário responsável pelo setor de Zoonose, senhor 
Valeriano Voltarelli Júnior; e munícipes preocupados com a questão. A presente Audiência 
Pública teve a Presidência do vereador Marcos Henrique Osti. Dando início aos trabalhos, 

o Presidente cumprimentou a todos os presentes e esclareceu os motivos que levaram à 
realização da presente Audiência Pública. Ressaltou que a população foi convidada 

através da mídia escrita e falada, e que, por ofício, também foram convidadas as 
autoridades constituídas do Município, entidades de classe, entidades subvencionadas, 
clubes de serviços, enfim, todos os segmentos da sociedade civil. Seguindo, procedeu à 

leitura da relação de convidados para a presente Audiência Pública. Registre-se que a 
relação dos convidados, bem como o livro de presença, encontra-se na Secretaria da 

Casa para consulta a qualquer tempo. Dando seguimento aos trabalhos, o Presidente 
passou a palavra ao Secretário Municipal de Administração, senhor Daniel Louzada. O 
Secretário cumprimentou a todos e disse que há algumas semanas, na Prefeitura, foram 

discutidos alguns assuntos e dentre eles surgiu o problema dos cães soltos, pelo que se 
chegou à conclusão de que há necessidade de desenvolver uma política pública em 

relação a essa situação que está se avolumando na cidade, que é, infelizmente, o fato de 
muitos cães estarem sendo abandonados nas vias públicas. Frisou que temos que tentar, 
primeiramente, identificar as causas e criar instrumentos para impedir que essas causas 

continuem avançando. Criar uma ferramenta para que a Prefeitura, em parceria com a 
sociedade, consiga desenvolver uma ação que venha a atacar essas causas identificadas. 

Ressaltou que é preciso também acolher e dar um tratamento correto a esses animais 
abandonados. Disse que conversou com algumas pessoas que estão envolvidas 

voluntariamente nesse trabalho e que conseguiram organizar alguns grupos e, dentro 
das possibilidades, estão conseguindo fazer um trabalho bom na cidade, que pode ser 
fortalecido com políticas públicas. Explicou que já fez pesquisas em municípios que estão 

fazendo esse trabalho, principalmente no Município de Monte Alto, que está atrelado 
numa legislação muito boa, que aquela Prefeitura de forma legitima forma parcerias com 

ONGs e até com pessoas envolvidas nesse trabalho. Disse que a essência do Poder 
Público difere em alguns aspectos importantes de nossa vida privada, principalmente em 
relação à legislação de regulamenta o serviço público. Em nossa vida privada podemos 

fazer tudo que queremos, mas no poder público o prefeito e os secretários só podem 
fazer o que a lei permite, só pode disponibilizar estrutura e dinheiro se estiver amparado 

por uma regularidade jurídica. Frisou que Monte Alto está disposta a colaborar com 
Guariba, para que possamos trazer a ideia para cá e adaptá-la dentro do contexto de 
nosso Município. Lá, disponibilizaram uma estrutura física que já era existente, foi 

constituída uma ONG; o Município disponibiliza recursos para essa finalidade dentro de 
uma programação orçamentária; o foco principal é a castração, depois fizeram a 
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adequação do espaço físico para acolher os cães que estavam em situação de abandono, 
para receber os cuidados necessários. Disse que a ONG de lá contrata profissionais 
terceirizados para fazer o trabalho de cuidado. Outro aspecto é que fazem campanhas de 

conscientização e de adoção. Ressaltou que é necessário encontrar uma saída jurídica e 
depois financeira para que seja apoiado o trabalho que os grupos voluntários fazem na 

nossa cidade. Então, publicamente assumiu um compromisso em nome da Administração 
Pública Municipal de fazer aquilo que for possível para darmos início ao processo de 
formalização de uma parceria entre Prefeitura, a Câmara e a sociedade para começarmos 

a encontrar a melhor maneira jurídica do ponto de vista formal e financeiro para que 
consigamos amenizar o problema do descaso de algumas pessoas que estão 

abandonando esses animais nas vias públicas de nossa cidade. Com a palavra, o 
veterinário responsável pelo setor de Zoonose comentou sobre a castração de animais no 

Município. Disse que realiza esse trabalho desde 1998 e que muitas cidades vizinhas 
sabem disso. Afirmou que muita gente de fora está soltando animais aqui em Guariba e 
que, por conta desse trabalho de castração que é feito aqui, muitas pessoas estão 

trazendo animais para castrar, dando endereço de pessoas daqui de Guariba, e isso nos 
traz um problema sério. Disse o veterinário que castra de cinco a seis animais por dia, e 

se por acaso alguém liga para ele falando que existe algum animal no cio, na rua, ele 
prontamente atende. Em relação à construção de um canil municipal, o veterinário se 
mostrou receoso. Tem um pouco de medo de falar em abrir um local para colocar 

animais porque tem certeza que vai ser um verdadeiro depósito de animais. Aproveitou a 
oportunidade para avisar que a vacinação contra raiva de cães e gatos agora está sendo 

feita lá no Ambulatório novo, todos os dias, das onze horas ao meio-dia. O Presidente, 
em suas considerações finais, agradeceu a todos os presentes e disse que hoje estamos 
iniciando um trabalho que com certeza irá render bons frutos, e que não podemos deixar 

isso esfriar; vamos organizar nossas visitas a Monte Alto, a Matão, vamos falar com o 
Prefeito, fazer de tudo para que possamos buscar soluções para essa situação. Para 

constar, foi lavrada a presente ata documental por mim, José Carlos Ribeiro, servidor 
lotado na Secretaria da Casa. Cabe ressaltar que a Ata Eletrônica, contendo a gravação 
desta Audiência Pública na íntegra, ficará mantida inviolável e à disposição de todos na 

Secretaria e no site da Casa para consulta e averiguação a qualquer tempo. “Sala das 
Sessões Mário Lourenço Petrini, em 21 de julho de 2016”.  
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